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Há evidências informais significativas de que
a qualidade de vida nas ecovilas é, de modo
geral, superior – certamente muito superior ao
que se poderia esperar de comunidades que fun-
cionam com baixos níveis de renda. As evidên-
cias informais foram reforçadas por um estudo
de 2006 que comparou a contribuição do capi-
tal humano, social, natural e construído com a
qualidade de vida em 30 comunidades intencio-
nais na cidade de Burlington,
Vermont, que fazem uso disso.
O estudo constatou que a quali-
dade de vida era ligeiramente
superior nas comunidades inten-
cionais, apesar de as rendas
médias serem significativamente
mais baixas, devido a um maior
apreço e valorização de outras
formas de capital, em particular,
capital social. De especial impor-
tância para a verificação da quali-
dade de vida, o estudo identifi-
cou os fortes vínculos sociais
gerados nas comunidades inten-
cionais, suas “determinações
quanto à posse dos suprimentos,
bem como (...) quanto ao pro-
cesso de distribuição de trabalho e recompen-
sas” e a “ênfase que a comunidade colocou na
preservação de áreas naturais”. 6

Os autores concluíram: “Os resultados deste
estudo expressam uma prova inconteste: é pos-
sível atingir alto grau (e, ao que tudo indica,
mais sustentável) de qualidade de vida com con-
sumo a taxas muito inferiores à da média norte-
americana.… Temos muito a aprender com as
comunidades intencionais ao redor do mundo
que vêm fazendo experiências dinâmicas com
questões relativas à qualidade de vida e susten-
tabilidade”. 7

É especialmente interessante o fato de que
muitas das atividades e características do projeto
responsáveis por baixo uso de energia e recursos
nas ecovilas estejam também entre as que mais
contribuem para uma qualidade de vida melhor.
A decisão adotada por muitas ecovilas de culti-

de propriedade comunitária, moedas e investi-
mentos comunitários, e assim por diante – tam-
bém engendram um espírito de colaboração que
convidam ao convívio e contribuem para fortes
sentimentos de bem-estar.

Essa ética se estende à vida econômica das
ecovilas, onde colaboração e solidariedade são
estimuladas e a relação com o trabalho é trans-
formada. A ecovila The Twin Oaks no estado da
Virgínia declara: “Usamos um sistema de traba-
lho pautado na confiança, em que todo trabalho
tem valor equivalente. Sua finalidade é organi-
zar o trabalho e dele participar igualitariamente,
concedendo a cada membro tanta flexibilidade e
opção quanto possível. O trabalho não é visto
apenas como um meio para um fim; tentamos
fazer com que ele seja uma parte agradável de
nossas vidas”. 8

Cultivo de verduras orgânicas na ecovila Findhorn, Escócia.

var boa parte de seus alimentos, por exemplo,
envolve os membros da comunidade em um tra-
balho cooperativo, de um modo que fortalece
relações e forja e alimenta uma percepção de
conexão com a terra.

Vários outros elementos característicos do
projeto pensados para diminuição de pegadas–
preparar e fazer as refeições juntos, organizar
caronas, usar infraestrutura de energia renovável
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Reaproximando as Pessoas do Lugar
Onde Vivem

Um dos impactos mais perniciosos da eco-
nomia global de nosso tempo são os vínculos
mais fracos que as pessoas sentem com o lugar
onde vivem.

Temos assistido a uma homogeneização pro-
gressiva ao redor do mundo nos últimos 50 anos,
aproximadamente, com respeito a gêneros ali-
mentícios, vestuário, tecnologias agrícolas, mate-
riais de construção, estilos, e assim por diante.
Como parte dessa tendência, a alimentação refle-
te cada vez menos a mudança das estações.

Tal desconexão é de extrema importância
para a criação de um viveiro de alienação e con-
sumismo. Quando os recursos são retirados do
mundo todo, as pessoas perdem completamen-
te a noção da capacidade de suporte das regiões
biogeográficas onde vivem e, portanto, de qual-
quer obrigação de tentar viver dentro desses
limites. A propensão natural das pessoas a ter
apreço pela teia da vida da qual todos os seres
humanos fazem parte desaparece em uma
nuvem de ignorância que desconhece o aspecto
e tessitura de lugares específicos.

Restabelecer um apreço mais intenso pelas
qualidades, padrões e ritmos dos locais de origem
e o que eles podem nos dar em troca, de modo
sustentável, é fundamental para reencontrarmos
um lugar equilibrado e respeitoso dentro deles.
Alimentar exatamente esse maior apreço é de
importância vital para a ética das ecovilas.

Em parte, isso se manifesta em tentativas de
aumentar os níveis de autossuficiência. As ecovi-
las normalmente buscam cultivar maior com-
preensão de técnicas de construção ecológicas
que usem materiais locais, ervas medicinais locais,
alimentos silvestres, produção e processamento
de alimentos orgânicos, geração de energia a par-
tir de recursos renováveis disponíveis localmente,
e assim por diante. Elas estão tentando aprofun-
dar as conexões com suas próprias regiões bio-
geográficas, aumentar a adaptabilidade em uma

época de transição energética e reduzir a depen-
dência do dinheiro e da economia global.

Da mesma forma, muitas ecovilas estão se
dedicando a iniciativas para a restauração da
saúde dos ecossistemas adjacentes. Nos últimos
40 anos, para citar apenas um exemplo, a ecovila
Auroville, no sul da Índia, plantou aproximada-
mente 3 milhões de árvores e engajou-se em pro-
jetos amplos de recuperação da terra, que enri-
queceram a diversidade de sistemas naturais locais
e ao mesmo tempo entrelaçaram as pessoas de
modo mais profundo na teia da vida. Além disso,
a forma como isso foi feito – as primeiras ativida-
des incluíram o plantio de espécies não nativas
que trouxeram outros riscos ambientais, mas elas
foram progressivamente substituídas por espécies
nativas mais diversificadas – demonstra como as
ecovilas são capazes de aprender e ser flexíveis
com seu trabalho, atendendo às necessidades do
meio ambiente, como constatado no transcorrer
desse percurso. Atividades semelhantes em plan-
tio de árvores e recuperação da terra em grande
escala podem ser encontradas em Sólheimar, na
Islândia, em The Farm, no Tennessee e em mui-
tas outras ecovilas. 9

O caminho rumo a um maior enraizamento
nas regiões biogeográficas é também de nature-
za cultural. Muitas ecovilas promovem rituais
para marcar e celebrar a mudança das estações,
recorrendo a práticas tradicionais, embora, de
modo geral, sem segui-las incondicionalmente.
A ecovila Grishino, na Rússia, por exemplo,
converteu-se em um importante centro para
celebração e aprendizado de canções, danças,
artes e a prática de contar histórias russas. Em
Findhorn, a virada do ano é marcada pela cele-
bração dos festivais celtas, com música, dança,
histórias e fogueiras. 10

Afirmando Valores e Práticas Nativos

Os setores de marketing e publicidade cor-
porativos têm tido papel central na definição de
valores subjacentes à cultura consumista de nos-
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sos dias. Em particular, seu papel tem sido
devastador na desestabilização da autoconfiança
cultural de grupos excluídos da classe de consu-
mo global. Consequentemente, uma importan-
te dimensão da mudança de valor necessária à
transição para uma sociedade mundial sustentá-
vel reside na exaltação da diversidade das cultu-
ras humanas, incentivando cada uma delas a
valorizar e se orgulhar de suas diferenças.

As redes de ecovilas nos países em desenvol-
vimento tendem a ser bastante ativas nesse
aspecto. As atividades com os novos grupos
priorizam, de modo geral, a criação de autocon-
fiança e valorização dos pontos fortes e conquis-
tas das comunidades.

O grupo não-governamental Sarvodaya, do
Sri Lanka, membro fundador da GEN, trabalha
com 15.000 comunidades em toda a ilha. Eles
desenvolveram uma metodologia de assistência à
comunidade que começa com um programa de
participação cidadã, que abarca um forte elemen-
to de ação social e espiritual, incluindo meditação,
respeito cultural, pacificação e mediação de confli-
to. Apenas quando esse fundamento for construí-
do é que se pode dar início a um trabalho mais
tangível de participação econômica e desenvolvi-
mento de infraestrutura física. 11

O Projeto Ladakh, na Índia, de modo análo-
go coloca bastante ênfase na criação de auto-
confiança cultural. O projeto ajudou a construir
a Aliança das Mulheres de Ladakh (WAL), uma
rede de mais de 6.000 mulheres de quase 100
vilas distintas, com o duplo objetivo de melho-
rar a condição das mulheres de áreas rurais e for-
talecer a cultura e agricultura locais. Alguns dos
programas mais criativos iniciados pela WAL são
as Semanas sem TV, cuja meta é incentivar as
pessoas a resistir à ética consumista, os festivais
anuais de celebração de conhecimentos e habili-
dades locais, inclusive a arte tradicional de fiar,
tecer e tingir, a preparação de comida nativa e os
“Reality Tours” que colocaram Tsewang Lden e
Dolma Tsering cara a cara com a realidade da
vida dos idosos em um país industrializado. 12

Uma Ética Educacional Holística e
Experimental

Algo extraordinário aconteceu na última
década entre as ecovilas e a sociedade dominan-
te da qual surgiram como alternativa. Como a
interligação das crises econômica, ecológica e
social se aprofundou, as diversas experiências
conduzidas pelas ecovilas estão agora tendo sua
relevância cada vez mais reconhecida por setores
bem mais amplos do que simples radicais à mar-
gem do sistema. Uma das principais maneiras de
envolvimento nos valores e modelos por elas
criados é através da educação.

As diversas plataformas educacionais desen-
volvidas nas ecovilas refletem o cerne da ética
das próprias comunidades no sentido de serem
holísticas – explorando a interdependência e as
relações entre problemas e temas que normal-
mente são considerados independentes em con-
textos mais convencionais – e experimentais,
isso significando que envolvem todas as compe-
tências daqueles que estão no processo de
aprendizagem – mente, coração e mãos.

Nesse sentido, a educação nas ecovilas pode
ser encarada como parte da tendência mais
ampla rumo à educação ambiental que se baseia
no pensamento sistêmico. O fator distintivo no
modelo educacional das ecovilas é o fato de a
experiência educacional ter desdobramentos no
contexto de uma experiência viva, traduzindo os
valores do pós-consumismo em uma trama de
uma comunidade sustentável. A imersão nesses
laboratórios experimentais pode gerar uma pro-
funda transformação nos estudantes, porque
eles vivenciam de forma muito tangível a relação
dinâmica entre valores, modo de vida e estrutu-
ras comunitárias. 13

Diversas iniciativas educacionais baseadas
nas ecovilas vêm pipocando nos últimos dez
anos. O Centro de Treinamento em Ecovilas em
The Farm, no Tennessee, o Centro de Ecologia
Criativa do Kibbutz Lotan, em Israel, e as
Soluções Ecológicas em Crystal Waters, na
Austrália são três dentre os muitos centros ao
redor do mundo cujos cursos nas várias dimen-
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sões de sustentabilidade atraem hoje participan-
tes de todas as esferas sociais. 14

Várias parcerias educacionais foram também
desenvolvidas entre ecovilas e instituições mais
tradicionais, auxiliando na difusão dos valores e
modelos das ecovilas em um âmbito mais abran-

gente da sociedade. Um centro de formação Cifal
[Centro Internacional de Formação de
Autoridades Locais] das Nações Unidas, um den-
tre os 11 centros no mundo que oferecem forma-
ção em sustentabilidade a autoridades e demais
agentes locais, foi aberto em Findhorn, Escócia,
em 2007. Esse centro faz uso da expertise desen-
volvida nas ecovilas, e mesmo além delas, para
desenvolver capacitação em planejamento e
implantação de agências locais na Escócia e, pro-
gressivamente, no norte da Europa. 15

Enquanto isso, o Findhorn College, uma
instituição educacional dentro da ecovila, ofere-

ce regularmente o curso de graduação em
desenvolvimento sustentável na Universidade de
St. Andrews. E, desde setembro de 2009, a
Universidade Heriot-Watt, em Edimburgo, ofe-
rece o primeiro Mestrado em Ciências na área
de Projeto de Comunidades Sustentáveis, com

dois módulos obrigatórios em Prática das
Ecovilas e Prática de Projeto Comunitário
ministrados pela equipe do Findhorn
College na ecovila. 16

Outra iniciativa educacional de desta-
que vinda das ecovilas, a Educação Gaia,
elaborou um currículo baseado nas boas
práticas das ecovilas, aprovado pela Unitar
e recebido como uma contribuição valiosa
à Década da Educação para o
Desenvolvimento Sustentável das Nações
Unidas. O currículo está atualmente sendo
ministrado em ecovilas e universidades em
todos os continentes. 17

Um curso de graduação no exterior,
Living Routes, oferece a estudantes de uni-
versidades norte-americanas a oportunida-
de de frequentar cursos semestrais, creden-
ciados formalmente, em ecovilas de todo
continente, e a Ecovila Ithaca, em Nova

York, faz parte de uma ambiciosa aliança com a
Universidade de Cornell e o Ithaca College para
aperfeiçoamento dos currículos em sustentabili-
dade oferecidos por universidades dos Estados
Unidos. 18

Esses avanços no âmbito educacional repre-
sentam uma oportunidade de disseminar os
valores e modelos das ecovilas à sociedade em
geral. À medida que o mundo procura fazer a
transição para uma sociedade global próspera,
diversificada e sustentável, as lições aprendidas
pelas ecovilas têm tudo para ser uma importan-
te fonte de informação e inspiração.

Ecovilas e a Transformação de Valores

Cúpulas com revestimento de terra e fardos de palha sendo construí-
das em armações geodésicas que serão usadas em moradia estudantil
no Centro de Ecologia Criativa do Kibbutz Lotan, em Israel.
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Estado do Mundo: Um Ano em Retrospecto
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